
vota

Há Alternativas!

 Um terço das mulheres 
no mundo já sofreu violên-
cia ou abuso sexual. 40% das 
mulheres mortas foram as-
sassinadas pelos seus com-
panheiros. Em Portugal, em 
2013 morreram 37 mulheres 
vítimas de violência domé-
stica. Qualquer tipo de vi-
olência contra a mulher, seja 
física ou psicológica, tem que 
acabar.

 Com a austeridade, a 
mulher é a mais afectada. A taxa 
de desemprego nas mulheres é a 
mais elevada, já está nos 15,2%. 
A desigualdade salarial entre ho-
mens e mulheres está a aumen-
tar, sendo que o país ocupa ago-
ra o 14º lugar entre os 27 países 
da OCDE (em 2000 ocupava o 4º 
lugar). O risco de pobreza entre 
mulheres desempregadas é de 
37,2 %. Esta é a saída limpa do 
governo.

 As mulheres que tra-
balham, as jovens e as refor-
madas, são quem mais sofre 
com as políticas do governo, 
mas não têm quem as repre-
sente. A lista do MAS ao Par-
lamento Europeu integra 14 
mulheres: operadoras de call 
center, estudantes, professo-
ras, que lutam pelo emprego, 
saúde e educação gratuitas, 
contra a austeridade. Para dar 
voz às mulheres, vota MAS!

Sofia Rajado
Candidata do MAS

Professora

Aurora Lima - Professora
Activista contra a PACC

Lisboa

Lina Pereira
Activista sindical -CTT

Lisboa

Fátima Cosme - Psicóloga
Activista do Movimento
Cidadãos Por Coimbra

Delmira Figueiredo
Professora

Del.Sindical - Viseu

Cristiana Bruzaca
Operadora Call-Center

Odivelas

Alexandra Correia
Activista pelo Ensino Público

Coimbra

Nicole Pereira
Activista Que Se Lixe a 

Troika - Funchal

Anabela Morais
Psicóloga
Portimão

Sílvia Franklim
Operadora Call-Center

Coimbra

Inês Sampaio
Activista direitos LGBT

Braga

Fernanda Bastos
Médica

Portimão

A violência 
contra a

mulher aumenta
As maiores vítimas 

da austeridade

Vota MAS, há
alternativas para 

as mulheres



Em Outubro o MAS tinha entregue 9259 assinaturas 
no Tribunal Constitucional, para poder ir a eleições.. 
Os Juízes indicados pelo PS e PSD negaram esse 
direito. Em menos de 3 meses o MAS recolheu e en-
tregou mais 10 106 assinaturas para poder ir a votos. 
Foi uma prova da força do MAS. Se os Juízes ten-
tarem de novo impedir o MAS de ir a eleições, trata-
se de um caso claro de perseguição política!

Suspensão do pagamento da 
dívida para criar emprego!

Há Alternativas!

Assunção Esteves:
Pensão - 7255€
 

Fim dos privilégios dos políticos!

 Despesas de representação - 2133€

A austeridade é só para as mulheres trabalhadoras. As eu-
rodeputadas recebem 12 mil euros/mês. Não sabem o que é 
faltar comida na mesa ou ter de tratar da casa depois de oito 
horas de trabalho.

Prisão para quem roubou
e endividou o país!

Precisamos de creches, apoio aos idosos e emprego. Em vez disso o 
dinheiro vai para uma dívida causada por PPP’s, BPN e corrupção.Duarte Lima deve 

40 milhões do caso BPN. Foi 
libertado de  prisão domiciliária

Trabalhadoras da Valadares em
greve contra os salários em atraso

O euro afunda o país,
Referendo Já!

A entrada no euro destruiu indústria, pescas e agricultura. A cada 
fábrica textil ou de conservas que fechava, centenas de mulheres 
perdiam o emprego.

A “saída limpa” é uma mentira
Para as trabalhadoras, desempregadas e pensionistas

Antes da Troika:
(2007)

 Diferença salarial
entre homens e mulheres

     Desemprego                                                                                  
entre as mulheres

21 33
8,5%

  Mulheres assassinadas
vítimas de violência doméstica

15,7%
9,6% 15,2%

Depois da Troika:
(ano passado)
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